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VISITA Em dia de aniversário — e já lá vão 47 anos — no Expresso can-
taram-se os parabéns e cortou-se o bolo. Tivemos ainda a ‘prenda’ da 
presença do cardeal Tolentino Mendonça, que fez uma visita à redação 
e gravou para podcast a leitura da sua crónica FOTO TIAGO MIRANDA

47 anos de Expresso

Vem aí nova mudança  
nas matrículas dos nossos 
automóveis. Em vez da 
sequência dois números, duas 
letras, dois números, as novas 
matrículas passam a ter quatro 
letras, no início e no fim,  
e os dois números no meio

“UM DIA PODERIA 
REPRESENTAR TODOS 
OS PORTUGUESES.  
E NÃO IRIA FALHAR” 
CRISTINA FERREIRA  
APRESENTADORA DA SIC,  
EM ENTREVISTA À “VISÃO”

interna e vencer as diretas à 
primeira volta? Ou será que 
Montenegro ou Pinto Luz 
obrigam o líder do partido a novo 
escrutínio (o que representa 
sempre um risco acrescido para 
Rio)? Mude ou não mude o líder, 
algo parece claro: o PSD tem que 
mudar para conseguir contrariar a 
predominância atual do PS na vida 
política nacional.

JOACINE
A deputada do Livre ainda está 
claramente em busca da melhor 
forma de atuar na vida política. 
Esta semana foi notícia por 
pretender evitar que o Parlamento 
divulgasse uma fotografia com os 
membros de uma comissão 
parlamentar a que a deputada 
pertence.

FAMÍLIA REAL
Harry e Megan fartaram-se. 
Abandonam os deveres e funções 
como membros da família real 
britânica. Querem, no fundo, 
ser cidadãos como os outros. 
Ou, pelo menos, um pouco 
mais perto do que são os cidadãos 
comuns. Sinais dos tempos.

MADONNA
Ela está de volta a Portugal. E em 
força. Para um conjunto de 
espetáculos que vão seguramente 
dar muito que falar. Traz fado.

QUANTO VALE  
UM PASSAPORTE?
O Japão lidera a lista dos países 
com os passaportes mais podero-
sos do mundo. O que significa isto? 
É aquele que permite o acesso a 
mais destinos sem necessidade de 
visto prévio. Sabe em que posição 
está Portugal? Em sétimo lugar.

PSD
É já este sábado que se decide o 
futuro do PSD. Será que Rui Rio 
consegue arrumar a oposição 

car-se. Já ardeu uma área superior à 
de Portugal, como mostramos na 
página 20 deste jornal.

ALCOCHETE
Continuam as audições no caso do 
ataque a Alcochete. Esta semana, 
destaque para o depoimento de 
Jorge Jesus, à época treinador do 
Sporting. Em comum, estes 
depoimentos têm revelado, além de 
detalhes sobre a violência do 
ataque, a distância que existia entre 
o plantel e Bruno de Carvalho.

IRÃO-EUA
Quando se fala de Médio Oriente, o 
barril de pólvora do planeta, uma 
pequena fagulha e o mundo fica em 
suspenso do que pode acontecer. 
Trump mandou matar um poderoso 
general iraniano. O Irão retalia 
bombardeando bases militares no 
Iraque. E o que se segue? Até ver, 
mais nada. Pelo menos assim o 
esperamos e desejamos.

ESPANHA
Finalmente Espanha tem um 
Governo em funções. Pedro Sánchez 
e o PSOE conseguiram-no com uma 
aliança com o Podemos de Iglesias, e 
contando com a aprovação 
parlamentar da esquerda catalã. A 
maioria foi à tangente e o novo 
Executivo é daqueles que parece ter 
como certa uma vida curta. Veremos 
qual o caminho que Espanha vai 
seguir nos próximos tempos.

AUSTRÁLIA
Do outro lado do planeta, os 
incêndios na Austrália voltam a 
alertar-nos para o flagelo das 
alterações climáticas e dos fenóme-
nos extremos que parecem multipli-
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Por Martim Silva

A Semana

para a generalidade das atividades indus-
triais, mas poder-se-ia admitir que este 
poderia ser um objetivo — ou, como agora 
se diz, um desafio societário — de médio 
ou longo prazo para a organização dos 
tempos laborais. O compasso de espera a 
que estamos obrigados até uma eventual 
aplicação permitirá que outros países, em 
estádios superiores de desenvolvimento, a 
venham a testar ou aplicar, podendo nós 
aproveitar essas experiências realizadas, 
boas práticas e erros, para retirar os ne-
cessários ensinamentos e os adaptar com 
mais sucesso à nossa realidade nacional e 
às idiossincrasias locais.

NÃO A semana de quatro dias úteis de 
trabalho é uma ideia interessante 
e que não carece de grandes argu-

mentos para ser bem aceite publicamente, pois o apa-
rente aumento do tempo livre, dedicado à família e ao 
ócio, é algo que será sempre bem acolhido por quem 
labora, especialmente quando é por conta de outrem. 
Podemos mesmo afirmar que a tendência natural da 
organização do trabalho nas sociedades desenvolvidas 
pode conduzir-nos a esta realidade, tendo em conta a 
crescente automação e robotização da produção, assim 
como a digitalização das atividades, que permitirá que, 
cada vez mais, se possam realizar as nossas tarefas 
remotamente, seja no contexto laboral seja na nossa 
vida privada.

Considero, contudo, que Portugal está ainda mui-
to longe de uma realidade madura para testar es-
tas experiências, especialmente quando olhamos a 

nossa indústria transformadora, 
que, apesar do elevado grau de 
desenvolvimento — automação, 
digitalização, ‘servitização’ — que 
conheceu na última década, co-
locando mesmo alguns sectores 
na vanguarda do mundo, exige 
que, em muitos casos, os seus pro-
cessos mantenham uma elevada 
intensidade de mão de obra, o que 
não se compagina com reduções 
bruscas — mesmo dramáticas — 
dos tempos de trabalho, sem que 
exista uma forma de adaptação ou 
compensação através da produti-
vidade desses tempos de trabalho 
que se reduziram. Uma elementar 
questão de senso comum.

Em conclusão, não me parece 
exequível, de momento, a intro-
dução da semana de quatro dias de 
trabalho em Portugal, pelo menos 

Jurista e empresário

Paulo  
Vaz

Portugal está  
ainda muito longe  
de uma realidade 

madura para testar 
estas experiências, 

especialmente 
quando olhamos  
a nossa indústria 
transformadora

Investigador, coordenador do CoLABOR

Eis um debate que não é novo e que nem sequer  
é exclusivo nosso em Portugal. As opiniões dividem-se

SIM Essa era, desde as sociedades antigas, a 
promessa e a razão de ser da inovação 
tecnológica: as máquinas permitiriam 

reduzir o esforço, a penosidade e o tempo de trabalho e, 
simultaneamente, aumentar a quantidade de bens produ-
zidos disponíveis para todos. As ‘máquinas’ continuarão 
a evoluir e a redução dos horários de trabalho contribui, 
como muitas experiências demonstram, para o aumento 
da produtividade.

A partir de um falso determinismo tecnológico, os po-
deres económicos e políticos dominantes têm colocado 
a máquina no centro de toda a organização do trabalho 
e das relações laborais e sobrevalorizado a individua-
lização e atomização do trabalho, para imporem uma 
flexibilização/precarização desmedida (desregulação e 
desregulamentação), com horários de trabalho cada vez 
mais instáveis e até mais longos. Imperam os interesses 
egoístas dos acionistas das empresas e os constrangimen-

Concorda com a semana de quatro dias ou outras 
formas de redução do tempo de trabalho?

O trabalho no futuro 
deve permitir mais 
realização pessoal 
e uma cidadania 
efetiva

tos, quantas vezes manipulados, 
da atividade produtiva. E tem sido 
travada a progressiva redução dos 
horários que o exercício da negoci-
ação coletiva, agora enfraquecido, 
garantia.

A evolução tecnológica em que 
nos encontramos, a necessidade de 
se criar mais emprego e de aumen-
tar o tempo de vida com qualidade, 
a possibilidade de se valorizar social 
e economicamente imensas ativi-
dades do tempo do não trabalho, a 
necessidade de se adequar a dimen-
são dos horários de trabalho a novas 
cargas de penosidade e intensidade 
que massacram imensos trabalha-
dores, o direito a uma cidadania 
mais ativa, a conciliação do trabalho 
com a vida familiar exigem que se 
reduza o tempo de trabalho.

O tempo de trabalho pode ser 
reduzido de diferentes formas: considerando os horários diários, 
semanais, anuais e até o tempo todo da vida ativa. Aliás, algumas das 
tensões sobre o sistema de Segurança Social poderão ser atenuadas 
por soluções novas e maleáveis de gestão da vida ativa. Em muitas 
situações pode encarar-se a semana de quatro dias, noutras o tempo 
de trabalho semanal reduzido pode ser distribuído por mais dias.

O tempo é um bem precioso (ele e a saúde são pilares fundamentais 
da vida) e pertence a cada pessoa, não se podendo alienar a sua ges-
tão. Cada um de nós cede o seu tempo e as suas capacidades quando 
assina um contrato de trabalho. Por isso, este tem de estabelecer 
condições controláveis pelo trabalhador, respeitando o carácter 
universal das leis que fixam os limites.

O trabalho no futuro deve permitir mais realização pessoal e uma 
cidadania efetiva. A sua penosidade e duração podem e devem ser 
reduzidas.

Manuel 
Carvalho  

da Silva
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dos salários impossibilita ter onde viver 
nas grandes cidades.

Os centros de Lisboa e do Porto são 
proibitivos até para quem ganha bem 
acima da média. Fenómenos que estão 
a alastrar aos arredores. Alcochete, Bar-
reiro, Mafra e Montijo foram os sítios 
onde o preço das casas mais subiu no 
final de 2019, fruto do crescente aumen-
to da procura e diminuição da oferta.

Isto porque há cada vez menos ca-
sas para arrendar face às necessidades. 
Apesar dos esforços para conter a perda 
de casas de família para turistas, o aloja-
mento local continua a alastrar. Se todos 
os estabelecimentos Airbnb estiverem 
ocupados na sua capacidade máxima, 
até já há mais hóspedes do que residen-
tes a dormir em várias freguesias de 
Lisboa e do Porto. A dormir em casas 
onde podiam viver famílias.

Todos estes fenómenos estão a acen-
tuar brutalmente as desigualdades 
entre quem é ou não proprietário. A 
obrigar ao deslocamento de pessoas 

para cada vez mais longe dos centros 
das cidades, a despovoar e a descaracte-
rizar bairros que fazem parte da nossa 
história e a asfixiar a classe média.

É claro que há um limite para todo 
este crescimento disparatado, mas, para 
já, o boom tem tudo para continuar. Os 
preços vão continuar a subir, seja pela 
procura de Portugal por reformados 
estrangeiros ricos que aqui querem re-
sidir para quase não pagar impostos, 
seja pelos vistos gold vendidos a preço 
de saldo num mundo onde cada vez há 
mais dinheiro, seja pela incrível atração 
turística que temos, seja pelos nómadas 
digitais que nos procuram cada vez mais 
para trabalhar a partir daqui enquanto 
recebem do estrangeiro salários com 
que poucos portugueses podem alguma 
vez sonhar. E os preços do imobiliário 
português ainda estão abaixo dos prati-
cados nas principais capitais europeias 
com as quais agora competimos. Aqui, 
mil euros ainda chega para arrendar 
uma casa, mas há capitais onde nem dá 
para alugar um quarto...

Não é de esperar que o mercado imo-
biliário se altere radicalmente ou que, 
por milagre, os salários disparem. O 
mais provável é que muitos portugueses 
se sintam cada vez mais pobres num 
país para ricos.

A 
notícia não é disparatada, 
o estudo que lhe dá ori-
gem também não, mas a 
conclusão de ambos pa-
rece tirada de um livro de 
humor negro: “Os portu-
gueses nunca foram tão 

ricos.” Então, porque se sentem os por-
tugueses tão pobres, incapazes de pou-
par ao final do mês, e cada vez com mais 
dificuldade em suportar o custo de vida? 
A culpa, dizem, é do preço das casas.

O estudo, da autoria de dois econo-
mistas e publicado pelo departamento 
de estudos do Ministério da Economia, 
refere que a riqueza líquida em Portugal 
atingiu os €625 mil milhões, o valor 
mais alto já registado. Tanto, porque o 
valor das casas não parou de subir desde 
o pico da crise, em 2013.

Como a grande maioria das famíli-
as tem habitação própria (dados do 
Governo dizem que 73% das casas são 
ocupadas pelos proprietários), então os 
portugueses estão potencialmente mais 
ricos. Mas só mesmo potencialmente, 
porque o facto de a casa onde se vive 
valer muito não coloca mais dinheiro na 
carteira. Pelo contrário, pode até tirar. 
Por exemplo, pelo possível aumento de 
impostos indexados ao preço das casas, 
ou pela subida dos preços em serviços 
relacionados com a habitação, como 
pequenas obras que possam ter de ser 
realizadas, seguros, condomínios, etc.

Mesmo a venda por um valor alto da 
habitação não torna ninguém rico, por-
que quem vende tem de ir morar para 
algum lado, ou seja, pagar por outra 
casa igualmente cara.

O aumento do preço das casas só aca-
ba por beneficiar as famílias que têm 
várias casas e que podem decidir vender 
alguma; os bancos, que foram conse-
guindo vender ativos que julgavam ser 
pesos mortos; os fundos de investimen-
to imobiliário; os especuladores; e o 
Estado, que cobra mais impostos.

Para os restantes, esta riqueza é ape-
nas aparente ou estão bem pior do que 
antes deste incrível e desproporcional 
boom imobiliário.

Para as famílias que não têm casa pró-
pria, a situação é incrivelmente má. E 
mesmo dentro das famílias que têm habi-
tação própria, há quem fique preso à casa 
dos pais porque não tem hoje capacidade 
para comprar uma casa ou arrendar.

Se os preços das casas subiram muito, 
o arrendamento atingiu preços insupor-
táveis. Crescimentos que são incompatí-
veis com o rendimento do trabalho em 
Portugal. Para a classe média e baixa, 
que não teve a sorte de comprar casa 
antes ou durante a crise, a estagnação 

Pobres num país para ricos

As famílias que não compraram 
casa antes ou durante a crise  
são as que mais estão a sofrer
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